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Resumo  

Este estudo investiga as representações do Supremo Tribunal Federal (STF) na 

imprensa durante a Primeira República (1889-1930), com foco nas interações entre 

os jornais da época e as visões sobre o papel e atuação da mais alta corte do país. A 

análise se concentra em como os periódicos influenciaram a percepção pública sobre 

o Supremo, bem como na construção da imagem da instituição durante um período 

de consolidação do Estado republicano brasileiro. O objetivo principal deste trabalho 

é analisar como os jornais da Primeira República retrataram a Suprema Corte, 

identificando temas recorrentes e críticas feitas à instituição. A metodologia utilizada 

é quantitativa, com base em pesquisa documental realizada na Hemeroteca Digital 

Brasileira. Foram analisadas notícias, editoriais e reportagens publicadas sobre o STF 

durante a Primeira República, categorizando-se os dados por frequência de temas, 

tipos de cobertura e tonalidade das publicações. Os resultados indicam uma 

diversidade de opiniões sobre a Corte, com alguns jornais defendendo sua 

importância para a consolidação republicana, enquanto outros criticavam sua atuação 

em casos de corrupção e favoritismo político. 
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